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O:lhoroqué glooSmloo é,o r~s1.l1tado'de.in-
",nist~p:aEÍuenas·pe~5·p6liédricase DreYes.
p,ubli'cadas emjornaiss0bre.Úl)1, espaco-em
papel maís extenso ,~284F4ginas)"a,glome-'
.iadas·,e fixadaspolo autor.Jósé-Ma.Monte-.
rrCiSQ:Dewsa,a:partir da sua biograña e vi-.
v~ncias'na Galiza e na República Oriental-
·do Uruguai. Um taso sirigularpór serpossui-
dor deduas almas.harmónicas.a galega e'
a uruguaiana.numha simbiose quase perlei-
tao

'ESta óbra,intiJWada:~ ¡niJlll.ast~=:~;
.noseas teimes", editada por, Medulia:inclui
·umprólogo do escritor e procurador dos tri-
bunais dé justica.Xvalcárcel, que salienta
os pequenos acontecirnentos ou circunstán-
cias.miitae vezesinéditos sobre a Caliza e o
galego;q\.talilicados como teimas pessoais
do·autor,que. 'tambérn o som de muitas
pessoes.epor este motivo transcendem.a
mutes coletivos.associacons e pessoascom-
prometidas com a cultura.a história;e a lín-
.gu.a da Galiza.· .

Sommuito diversas essas teimas de um
observador da realidade etestemunha:l)pa-
recemraíaes.galegasde gentes uruguaianas,
os apelidos galego-portugueses.a recupe-
racom democrática dos nomenclátores ur-
banos dc País.símbologia e eíeméndes.tlu-.
sitanísmo" e outras supostas ameacas, o ga-
-Ieguisrno résponsável.os discursos de qua-
tro deputa:dos galegos. em Ma.drid (1931-33),
ce.malchamadosJusistas.només das ruas,

:3. Galizano Uruguai,emígra90m;'Mártiresde
Cárral", o retorno de Castelao e Rianjo;'O Fa-
cho".a resisténcia cultural.ínícrmacons ge-
nealógioas, etc. Pelas páginas vemos-impor-
tantes figuras epersonalidades da. Galiza: .
Eduardo Pondal.Ramom.vilar Ponte;Manuel·
Murguia,AlexandreB.óveda:hgelo Casal,
Castelao.Paz-Andrade.Juana de lbarbourou,
Luís' Seoane, Ricardo Flores; Jenaro Ma_
rinhás ...

. o'autóriespeitaa ordem cronológica dos
'textos enom os-agrupa por temas.pois sorn
transversais ..Como respeita o tundo e a foro'
ma dos mesmos, podemos observar a evo-
IU90m desde o galego escntcusado na Ga-
liza na década de 1970,'até a altura emque
o nosso escritor chega·a ortografia etimoló-
gica e a moríología.á sintaxe e ao léxico pie-
namente regerierados.igenuínoe el'eg(timos
da nossa varleda.degalega. de umidiomá in-
temacional com presenca e uso na.Uniom
Europeia.desde há várias décadas. Um íac-
'to que nom deve ser questionado hcje.á luz,
da abundante bibliografía; o gale'go eopcr-
tugu~somamesmalíngua,por este-motivo
norn deixa de ser umha Ialácia caraterística
de pessoas mal informadas e,porventura,de
.má fe,aparecer agora com propostas que
preterídem dissclver o galegono castelhano,
'tomando-o nurmdiomasocialménte redun-
dante ..

.Ilustraccns.Iotógrañas e·irnagens (por
exemplo: Cástelaó 'pqr -Cebreiro, inédito

· (pág.37),cart~ de al de.íevereiro de 1981de
Teresa Rodríguez Castelaccem agradecimen-
to pola Iemoranca do seu caro irrnao Daniel
[pag:123)) ... enriquecem ainda maís o va.

Ior ..deste livro.
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